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MONITORIA – FILOSOFIA – Pré-Socráticos - Thais Cristine 
 

01. (Enem 2015) A filosofia grega parece começar com uma ideia 
absurda, com a proposição: a água é a origem e a matriz de todas 
as coisas. Será mesmo necessário deter-nos nela e leva-la a sério? 
Sim, e por três razões: em primeiro lugar, porque essa proposição 
enuncia algo sobre a origem das coisas; em segundo lugar, porque 
o faz sem imagem e fabulação; e enfim, em terceiro lugar, porque 
nela embora apenas em estado de crisálida, está contido o 
pensamento: Tudo é um. 
O que, de acordo com Nietzsche, caracteriza o surgimento da 
filosofia entre os gregos? 
a) O impulso para transformar, mediante justificativas, os elementos 
sensíveis em verdades racionais. 
b) O desejo de explicar, usando metáforas, a origem dos seres e 
das coisas. 
c) A necessidade de buscar, de forma racional, a causa primeira das 
coisas existentes. 
d) A ambição de expor, de maneira metódica, as diferenças entre as 
coisas. 
e) A tentativa de justificar, a partir de elementos empíricos, o que 
existe no real. 
 

LEIA O TEXTO A SEGUIR E RESPONDA À(S) PRÓXIMA(S) 
QUESTÃO(ÕES). 
 De onde vem o mundo? De onde vem o universo? Tudo o que existe 
tem que ter um começo. Portanto, em algum momento, o universo 
também tinha de ter surgido a partir de uma outra coisa. Mas, se o 
universo de repente tivesse surgido de alguma outra coisa, então 
essa outra coisa também devia ter surgido de alguma outra coisa 
algum dia. Sofia entendeu que só tinha transferido o problema de 
lugar. Afinal de contas, algum dia, alguma coisa tinha de ter surgido 
do nada. Existe uma substância básica a partir da qual tudo é feito? 
A grande questão para os primeiros filósofos não era saber como 
tudo surgiu do nada. O que os instigava era saber como a água 
podia se transformar em peixes vivos, ou como a terra sem vida 
podia se transformar em árvores frondosas ou flores multicoloridas. 
 

02. (Uel 2015) Com base no texto e nos conhecimentos sobre o 
surgimento da filosofia, assinale a alternativa correta. 
a) Os pensadores pré-socráticos explicavam os fenômenos e as 
transformações da natureza e porque a vida é como é, tendo como 
limitador e princípio de verdade irrefutável as histórias contadas 
acerca do mundo dos deuses. 
b) Os primeiros filósofos da natureza tinham a convicção de que 
havia alguma substância básica, uma causa oculta, que estava por 
trás de todas as transformações na natureza e, a partir da 
observação, buscavam descobrir leis naturais que fossem eternas. 
c) Os teóricos da natureza que desenvolveram seus sistemas de 
pensamento por volta do século VI a.C. partiram da ideia unânime 
de que a água era o princípio original do mundo por sua enorme 
capacidade de transformação. 
d) A filosofia da natureza nascente adotou a imagem homérica do 
mundo e reforçou o antropomorfismo do mundo dos deuses em 
detrimento de uma explicação natural e regular acerca dos primeiros 
princípios que originam todas as coisas. 
e) Para os pensadores jônicos da natureza, Tales, Anaxímenes e 
Heráclito, há um princípio originário único denominado o ilimitado, 
que é a reprodução da aparência sensível que os olhos humanos 
podem observar no nascimento e na degeneração das coisas. 
 

03. (Ufu 2013) De um modo geral, o conceito de physis no mundo 
pré-socrático expressa um princípio de movimento por meio do qual 
tudo o que existe é gerado e se corrompe. A doutrina de 
Parmênides, no entanto, tal como relatada pela tradição, aboliu esse 
princípio e provocou, consequentemente, um sério conflito no 
debate filosófico posterior, em relação ao modo como conceber o 
ser. Para Parmênides e seus discípulos: 
a) A imobilidade é o princípio do não-ser, na medida em que o 
movimento está em tudo o que existe. 

b) O movimento é princípio de mudança e a pressuposição de um 
não-ser. 
c) Um Ser que jamais muda não existe e, portanto, é fruto de 
imaginação especulativa. 
d) O Ser existe como gerador do mundo físico, por isso a realidade 
empírica é puro ser, ainda que em movimento. 
 

04. (Unioeste 2013) “Não é fácil definir se a ideia dos poemas 
homéricos, segundo a qual o Oceano é a origem de todas as coisas, 
difere da concepção de Tales, que considera a água o princípio 
original do mundo; seja como for, é evidente que a representação 
do mar inesgotável colaborou para a sua expressão. Em todas as 
partes da Teogonia, de Hesíodo, reina a vontade expressa de uma 
compreensão construtiva e uma perfeita coerência na ordem 
racional e na formulação dos problemas. Por outro lado, a sua 
cosmologia ainda apresenta uma irreprimível pujança de criação 
mitológica, que, muito mais tarde, ainda age sobre as doutrinas dos 
“fisiólogos”, nos primórdios da filosofia “científica”, e sem a qual não 
se poderia conceber a atividade prodigiosa que se expande na 
criação das concepções filosóficas do período mais antigo da 
ciência.” Werner Jaeger. 
Considerando o texto acima sobre o surgimento da filosofia na 
Grécia, seguem as afirmativas abaixo: 
I. O surgimento da filosofia não coincide com o início do uso do 
pensamento racional. 
II. O surgimento da filosofia não coincide com o fim do uso do 
pensamento mítico. 
III. Tales de Mileto, no século VI a.C., ao propor a água como 
princípio original do mundo, rompe, definitivamente, com o 
pensamento mítico. 
IV. Mitos estão presentes ainda nos textos filosóficos de Platão 
(século IV a.C.), como, por exemplo, o mito do julgamento das 
almas. 
V. Os primeiros filósofos gregos, chamados “pré-socráticos”, em sua 
reflexão, não se ocupavam da natureza (Physis). 
 

Das afirmativas feitas acima 
a) apenas a afirmação V está correta. 
b) apenas as afirmações III e V estão corretas. 
c) apenas as afirmações II e IV estão corretas. 
d) apenas as afirmações I, II e IV estão corretas. 
e) apenas as afirmações I, III e V estão corretas. 
 

05. (Uncisal 2012) O período pré-socrático é o ponto inicial das 
reflexões filosóficas. Suas discussões se prendem a Cosmologia, 
sendo a determinação da physis (princípio eterno e imutável que se 
encontra na origem da natureza e de suas transformações) ponto 
crucial de toda formulação filosófica. Em tal contexto, Leucipo e 
Demócrito afirmam ser a realidade percebida pelos sentidos ilusória. 
Eles defendem que os sentidos apenas capturam uma realidade 
superficial, mutável e transitória que acreditamos ser verdadeira. 
Mesmo que os sentidos apreendam “as mutações das coisas, no 
fundo, os elementos primordiais que constituem essa realidade 
jamais se alteram.” Assim, a realidade é uma coisa e o real outra. 
Para Leucipo e Demócrito a physis é composta 
a) pelas quatro raízes: o úmido, o seco, o quente e o frio. 
b) pela água. 
c) pelo fogo. 
d) pelo ilimitado. 
e) pelos átomos. 
 

06. (Unioeste 2012) O que há em comum entre Tales, Anaximandro 
e Anaxímenes de Mileto, entre Xenófanes de Colofão e Pitágoras 
de Samos? “Todos esses pensadores propõem uma explicação 
racional do mundo, e isso é uma reviravolta decisiva na história do 
pensamento” (Pierre Hadot). 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre as relações entre 
mito e filosofia, seguem as seguintes proposições: 
I. Os filósofos pré-socráticos são conhecidos como filósofos 
da physis porque as explicações racionais do mundo por eles 
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produzidas apresentam não apenas o início, o princípio, mas 
também o desenvolvimento e o resultado do processo pelo qual uma 
coisa se constitui. 
II. Os filósofos pré-socráticos não foram os primeiros a tratarem da 
origem e do desenvolvimento do universo, antes deles já existiam 
cosmogonias, mas estas eram de tipo mítico, descreviam a história 
do mundo como uma luta entre entidades personificadas. 
III. As explicações racionais do mundo elaboradas pelos pré-
socráticos seguem o mesmo esquema ternário que estruturava as 
cosmogonias míticas na medida em que também propõem uma 
teoria da origem do mundo, do homem e da cidade. 
IV.O nascimento das explicações racionais do mundo são também 
o surgimento de uma nova ordem do pensamento, complementar ao 
mito; em certos momentos decisivos da história da filosofia as duas 
ordens de pensamento chegam a coexistir, exemplo disso pode ser 
encontrado no diálogo platônico Timeu quando, na apresentação do 
“mito mais verossímil”, a figura mítica do Demiurgo é introduzida 
para explicar a produção do mundo. 
V. Tales de Mileto, um dos Sete Sábios, além de matemático e físico 
é considerado filósofo – o fundador da filosofia, segundo Aristóteles 
– porque em sua proposição “A água é a origem e a matriz 
de todas as coisas” está contida a proposição “Tudo é um”, ou seja, 
a representação de unidade. 
 

Assinale a alternativa correta. 
a) As proposições III e IV estão incorretas. 
b) Somente as proposições I e II estão corretas. 
c) Apenas a proposição IV está incorreta. 
d) Todas as proposições estão incorretas. 
e) Todas as proposições estão corretas. 
  

07. (Ueap 2011) O VÉU E A ASA 
O VOO 
O ALVO 
de TALES: ÁGUA 
ALMA                        (Herbert Emanuel, do Livro Nada ou Quase Uma Arte) 
 

O poema faz referências explícitas a um filósofo pré-socrático. Na 
história da filosofia, entende-se por pré-socráticos aqueles filósofos 
que antecederam Sócrates. Entre as alternativas abaixo, assinale a 
que contém somente filósofos pré-socráticos. 
a) Tales de Mileto / Santo Agostinho / Heráclito. 
b) Parmênides / Anaximandro / Empédocles. 
c) Parmênides / Pitágoras / Aristóteles. 
d) Anaxágoras / Platão / Demócrito. 
e) Anaxímenes / Xenófanes / Boécio. 
 

08. (Unicentro 2010) Leia o fragmento de um texto pré-socrático: 
“Ainda outra coisa te direi. Não há nascimento para nenhuma das 
coisas mortais, como não há fim na morte funesta, mas somente 
composição e dissociação dos elementos compostos: nascimento 
não é mais do que um nome usado pelos homens”. 
 

A respeito da relação entre mythos e logos (razão) no início da 
filosofia grega, analise as assertivas e assinale a alternativa que 
aponta as corretas. 
I. O fragmento acima denota a “luta de forças” opostas na massa 
dos membros humanos, que ora unem-se pelo amor – no início 
todos os membros que atingiram a corporeidade da vida florescente 
–, ora divididos pela força da discórdia, erram separados nas linhas 
da vida. Assim ocorre também com todos os outros seres na 
natureza. 
II. A verdade filosófica apresenta-se no pensamento de Empédocles 
através de uma estrutura lógica muito distante da “verdade” 
expressa nos relatos míticos dos gregos arcaicos. 
III. Nascimento e morte, no texto de Empédocles, são apresentados 
por meio de representações míticas que o filósofo retira de uma 
tradição religiosa presente ainda em seu tempo. Essas imagens, 
consequentemente, se transpõem, sem deixarem de ser místicas, 
em uma filosofia que quer captar a verdadeira essência da realidade 
física. 
IV. O fragmento denota continuidade do pensamento mítico no 
início da filosofia, pois estão presentes ainda o uso de certas 
estruturas comuns de explicação. 
a) Apenas II, III e IV estão corretas. 
b) Apenas I, III e IV estão corretas. 
c) Apenas I e II estão corretas. 
d) Apenas I e IV estão corretas. 
e) Apenas I, II e IV estão corretas. 
  

09. (Unimontes 2010) O primeiro filósofo de que temos notícias é 
Tales, da colônia grega de Mileto, na Ásia Menor. Tales foi um 
homem que viajou muito. Entre outras coisas, dizem que, certa vez, 
no Egito, ele calculou a altura de uma pirâmide medindo a sombra 
da mesma no exato momento em que sua própria sombra tinha a 
mesma medida de sua altura. Dizem ainda que, em 585 a.C., ele 
previu um eclipse solar. 
Aos primeiros filósofos que se debruçaram sobre os problemas do 
cosmo, podemos chamá-los, além de pré-socráticos, de 
a) naturalistas ou fisicistas.         c) empiristas. 
b) existencialistas.                      d) espiritualistas. 
 

10. (Ueg 2008) Tales foi o iniciador da reflexão sobre a physis, pois 
foi o primeiro filósofo a afirmar a existência de um princípio originário 
e único, causa de todas as coisas que existem, sustentando que 
esse princípio de tudo é a água. Tudo se origina a partir dela. Essa 
proposta é importantíssima […] podendo com boa dose de razão ser 
qualificada como a primeira proposta filosófica daquilo que se 
costuma chamar de começo da formação do universo. 
 

A passagem do mito à filosofia iniciou-se com os pré-socráticos. O 
primeiro deles foi Tales de Mileto, que iniciou o estudo da 
cosmologia. A cosmologia é definida como: 
a) A investigação racional do agir humano 
b) A investigação acerca da origem e da ordem do mundo 
c) O estudo do belo na arte 
d) O estudo do estado civil e natural e seu ordenamento jurídico 
  

11. (Ufu 2008) Leia atentamente o texto a seguir. 
Na filosofia de Parmênides preludia-se o tema da ontologia. A 
experiência não lhe apresentava em nenhuma parte um ser tal como 
ele o pensava, mas, do fato que podia pensá-lo, ele concluía que 
ele precisava existir: uma conclusão que repousa sobre o 
pressuposto de que nós temos um órgão de conhecimento que vai 
à essência das coisas e é independente da experiência. Segundo 
Parmênides, o elemento de nosso pensamento não está presente 
na intuição mas é trazido de outra parte, de um mundo 
extrassensível ao qual nós temos um acesso direto através do 
pensamento. 
 

Marque a alternativa INCORRETA. 
a) Para Parmênides, o Ser e a Verdade coincidem, porque é 
impossível a Verdade residir naquilo que Não-é: somente o Ser pode 
ser pensado e dito. 
b) Pode-se afirmar com segurança que Parmênides rejeita a 
experiência como fonte da verdade, pois, para ele, o Ser não pode 
ser percebido pelos sentidos. 
c) Parmênides é nitidamente um pensador empirista, pois afirma que 
a verdade só pode ser acessada por meio dos sentidos. 
d) O pensamento, para Parmênides, é o meio adequado para se 
chegar à essência das coisas, ao Ser, porque os dados dos sentidos 
não são suficientes para apreender a essência. 
  

12. (Uel 2007) “A filosofia grega parece começar com uma ideia 
absurda, com a proposição: a água é a origem e a matriz de todas 
as coisas. Será mesmo necessário deter-nos nela e levá-la a sério? 
Sim, e por três razões: em primeiro lugar, porque essa proposição 
enuncia algo sobre a origem das coisas; em segundo lugar, porque 
faz sem imagem e fabulação; e enfim, em terceiro lugar, porque 
nela, embora apenas em estado de crisálida, está contido o 
pensamento: ‘Tudo é um’. A razão citada em primeiro lugar deixa 
Tales ainda em comunidade com os religiosos e supersticiosos, a 
segunda o tira dessa sociedade e no-lo mostra como investigador 
da natureza, mas, em virtude da terceira, Tales se torna o primeiro 
filósofo grego”. 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre Tales e o surgimento 
da filosofia, considere as afirmativas a seguir. 
I. Com a proposição sobre a água, Tales reduz a multiplicidade das 
coisas e fenômenos a um único princípio do qual todas as coisas e 
fenômenos derivam. 
II. A proposição de Tales sobre a água compreende a proposição 
‘Tudo é um’. 
III. A segunda razão pela qual a proposição sobre a água merece 
ser levada a sério mostra o aspecto filosófico do pensamento de 
Tales. 
IV. O Pensamento de Tales gira em torno do problema fundamental 
da origem da virtude. 
 

 A alternativa que contém todas as afirmativas corretas é: 
a) I e II     b) II e III     c) I e IV      d) I, II e IV   e) II, III e IV 


